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EMENTA 

Analisa contribuições e críticas de discussões clássicas e contemporâneas sobre a gestão das organizações, a partir 
dos seguintes temas: histórico, teorias, análise organizacional, estratégia, gestão no contexto brasileiro e 
managerialism. 

OBJETIVO DE APRENDIZAGEM 

Analisar as contribuições e as críticas de discussões clássicas e contemporâneas sobre a gestão das organizações. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Fundamentos históricos da gestão; abordagens teóricas sobre a gestão; análise organizacional; estratégia e 
pensamento estratégico; gestão estratégica; estratégia como prática; gestão made in Brazil; e, managerialism. 

JUSTIFICATIVA DE CONTEMPORANEIDADE 

A importância da Administração para a sociedade moderna, seja em sua boa ou má aplicação, desdobra-se em 
impactos nos mais variados contextos, os quais vão além do tradicional ambiente empresarial. Tal relevância pode 
ser constatada no êxito de organizações que se destacam em diversas áreas de atuação pelo diferencial de sua 
gestão. Pertencem a essa categoria os governos, os hospitais, as escolas, as iniciativas privadas, as iniciativas 
vinculadas ao terceiro setor, entre outras formas tradicionais e alternativas de organizações. Este conjunto 
estrutural que atende as organizações e a sociedade, em suas diferentes necessidades, expectativas e demandas, 
consolida a posição de destaque concedida à gestão de organizações, tanto em suas discussões teóricas como em 
suas manifestações práticas. 
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